
núcleos estudantis 
• 

revolucionários · de base 
1 • 

Q u e r a s te n d ê n ê i a s s i n d i c a f s e p r e t e n s ame n te a p o 1 r t i c a s d o Mt_ 
vimento Associativo (M.A.), quer as tendências. que se afi. rmam como de - ·-
f e n s o r a s do Mo v i me n to E s tu d • n t i 1 ( M • E • ) , têm - s e , no r ma 1 me n t e , s· e r v i d o 
dos estudantes para perpetuar. ál sua posição de pretensas vanguardas, pr2_ 
cur•ndo impSr.-lhes a sua ideologia. . ~ 

Com o fortal~cimento dils 1 i~has reformistas e/ou grupusculares 
no meio estudantil, ~em-se verificado ii utiliz~çã~ deste como Cilmpo de 
ilctuilç~o das virias tendências que 1 cristal izadils num dogmatismo e sec­
tarismo histiricos, procuram garantir a ~ua he~emoni~ e procriação. 

· Sem mais em que se apoiarem e incapazes du~a anilise dialicti 
ca do contexto em que estão inseridas são le-vadas ã formulação de .mode'":' 
l os te Õ r i c os i r r e a l i s ta s e ã a u to- a f i r maçã o c·om o l i n h as 11 jus tas e c o r r e c 
ta S:11 

, p r o cu r a n do , i n c l u s i v ame n te , s u p e r a r a s u a i m p o tê n c i a te Õ r i c a p e 1 a-
violência ffsica ou verbal. · 

Desta forma, facilmente, se co~~reende o afastamento, odes -
cridito e ati a apatia dos estudantes que conduz · ao isolanto das virias 
tendências e, consequentemente, do M.A. 

2 . 

E s ta s l i n h a s i m p e d em , n a ·p r á t i c a , a l i v r e a c tu a ç ã o d o M . E • • 
Ora; um amplo movimento de massas : só será possTvel atravis duma mobi li­
z•ção que parta dos problemas concretos e eipecfficos do quotidiano es­
tudilnti 1. No entanto, tais problemas não devem ser encarados numa estrei 
ta perspectiva sindical e legalista mas ~nalisados, perspectivados e in-
seridos no todo ~ocia1 de que fazem parte. - -. 

Esta mobi'l ização t.erã, como final idade, atingi r o.s seguintes 
objectivos: 

2.1 - POR UM MOVIMENTO ESTUDANTIL AUTONOMO 

Para que o M.E.~ . como movimento autónomo de massas, em auto­
- orgilnização permanente, com uma dinâmica própria resultante quer do co~ 
texto estudanti 1, quer do contexto social em que aquele esti integrado, 
possa efectivar-sé - deverão as massas a;sumir o controle ~o processo, ul 
trapassando as tendências -- quer r~formistas, quer grupusculares -- que 
o procuram e~partilhar e subjugar. 

Não i nossa intenção apontarmos a 11melhor es 



r 

~~ em n5s. Cabe ao pr6prlo M.E. e deveri surgir dele na dtnimica do seu 
processo de luta. Não será através das auto-de nominadas vanguardas que 
o processo poder~ avan çar. Seri sim, na seqúinêta dessa dinimica que sur 
girão as verdadeiras vanguardas qu e, repre sentando; realmente, a vonta-~ 
de do M.·E., Irão catalizar o processo, ap5s o que, uma vez ultrapassa 
.d•s, se d is sol verão no pr5prio M·. E .. 

2.2 · - POR UMA POLITIZAÇAO E CON .SCIENC·IALIZ AÇAO DE BASE 

O t r a b a 1 h o p o 1 T t i c o e cu 1 tu r a 1 de se n v o.l v i do p e 1 a s 1 i n h as r e -
formistas e/ou grupu sculare s tem sido o rie ntado, essencialmente~ para a 
reprodução · de cada um dbj detentores dá ~v erd~4e''· Dest• forma _, ~le e 
utiliz•do para o recrutame nto de novos elem~ntos --caça ao 1~ Ano nas 
F•culdades, etc ~ ,-- nos perTodos eleitorais ou de crise, para.angaria - . 
rem os adeptos e/ou votantes nece ssirios i sua vlt6ria e, ainda duma for 
ma permanente, jun to das camadas ji politizadas. -

~ Ora, para que . este trabalho tenha, realmente, algum .significa 
' ·do, ·ele nio deveri · canallzar os estudantes segundo um modelo monolftici 

e sectá ri o mas sim segundo uma perspectiva ca.paz de catalizar a espctnt.!. 
neidade, .a criatividade e conduzir a um espTri .to crftico .permanente, r~ 
sultado dial ~ct ico do trabalho te5rlco e da prática da luta . 

2.3 - PELO APO IO A LUTA DOS TRABALHADORES 
· PELA CONS TR UÇAO DUMA SOCIEDADE SOCIALISTA DE BASE , 

Sendo a Escola uma instituição socia·l enquadrada, actu·a!ma.nte, 
numa estrutura ucapitalista 11 -- privada ou de Estado.,•-: . todo o processo 
nela desenvo l vido tem motivaç~es e im~l ic~ç~~s · po1Ttic~~soclals bem de­
terminadas . Desta forma , pa la vras ~d~ ord em como sejam o "controle estu­
dantil", "abol ição d~ selecçã<;?"• o i•f .im _da d-lvlsio en;re trabalho lnte- ' 
1ectua1 e manual'', tem um c•racte r emtnentemente polT~tco que vat entrar 
em choque com a Escola "capitalista11 . e, a.~•sim. , tàis re .ivindicações -n~o 
poderão ser efectivadas, na sua globalidade, num' sistema'."capitaJistil11

, 

mas si n~ma fase transit5rla da verdadei ra Revoluçio Socialista. · 

Por ou~ro lado, porque inserfdos ~um ~etermlnado context~ so­
cial, o~ ·estudantes terio de tomar posrçio ~aee ~ ~ocieda e~ q~e per t~ 

· tencem . 
Por~anto~ estes deverio apol•r a luta dos trabalhadores, a%ra 

v~~ du~ quo t idiano de luta.comum, ~uer minimizando os silinclos ou calr 
nias da imprensa burguesa, quer fomentando bancas de vend~. ~omo~ ; por 
ttx em p 1 o , no c a s o d a S o g a__n ta 1 , q u e r a i n da ., p a r t l c i p a n d o d i r e c ta me n te ~ ·na 
luta dos trabalhadores seja e la na rifa ou nos seus locais de trabalho • 

• 
. Assim, _deverão os estudantes ligar a sua luta i luta 4os · tra­
b~lhadG.res a~ravés de uma •prática comum que conduza, pela vfa Revol~éto 
ná .ritt, .à Sô-cl.eda de Socl.a .l l sta de B~ la e· , · -

.POR UM MQV1M.E.NTO ESTUDANTtL AUTONO~O 

PQ_R __ VMA_ POLt T I Z A ÇÃp _E CONSt. I . ~I\LCJALIZA<f.ÃO. DE BA·SE 

P.t.LO APOIO ' ESTU OA.N T IL A LUTA DOS TR.AB.A.t...H.AlX01t.E'$.: 
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